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Assédio moral prejudica 
profissionais na SAU

Profissionais concursados  

da Secretaria de Ativida-

des Urbanas (SAU) recla-

mam de terrorismo prati-

cado pelo responsável 

pelo setor. Os servidores 

se queixam que constan-

temente sofrem com 

humilhações e regras 

absurdas, como proibição 

de acesso a outros anda-

res de prédio. O trata-

mento abusivo tem pro-

vocado prejuízos psicoló-

gicos aos trabalhadores.

 

Convênio entre PJF e AMAC
será mantido
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Saem editais de 
progressão na
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Servidores recebem 
devolução do

fundão 

Sindicância 
na EMPAV vai até 

outubro
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O descaso da Administração Municipal em 
solucionar a questão jurídica da AMAC levou 
o SINSERPU-JF a se pronunciar publicamente. 
Em nota na Tribuna de Minas do dia 29 de 
agosto, o sindicato denunciou a postura 
indiferente da PJF perante as diversas 
oportunidades de encontrar uma alternativa 
para regularizar a entidade.

  A última manifestação de desinteresse 

aconteceu no dia 27 de agosto, quando 

haveria um encontro da comissão definida 

para discutir a questão da AMAC. Nesse dia 

os integrantes aguardavam a apresentação 

de um plano de ação da PJF contra o fim da 

instituição. No entanto, ninguém da PJF 

compareceu.

  A comissão foi criada a partir de uma 

audiência pública solicitada pelo sindicato 

e m  2 0 1 3 .  O  g r u p o  f o r m a d o  p o r  

representantes do Legislativo, do Executivo, 

do sindicato, da AMAC e da Associação dos 

Funcionários da entidade (AFA) tenta 

encontrar salvação para entidade que pode 

vir a fechar as portas. Além de acabar com o 

atendimento social de relevada importância, 

acabará com centenas de postos de trabalho 

na cidade. 

   A ausência da Administração no último 

encontro foi a gota d'água, uma vez que nas 

reuniões anteriores sua postura de total 

indiferença era corriqueira. Em um desses 

encontros ficou definido um corpo jurídico 

para apresentação de um plano de ação em 

favor da entidade ao Ministério Público. Ao 

procurador geral da PJF, Leonardo Guedes de 

Carvalho, coube a elaboração do projeto, que 

no dia previsto para sua apresentação não foi 

e  nem deu sat isfação.  S indicato e 

trabalhadores condenam o desinteresse do 

Executivo sobre uma causa tão séria. A 

resposta mais à altura do descaso, no entanto, 

poderá aparecer nas urnas em 2016.   

Amarildo Romanazzi 
presidente do Sinserpu-JF

EDITORIAL

Mesmo com chuva e frio o aulão  de 

dança e ginástica localizada realizado no 

salão do SINSERPU-JF das 8h30 às 12h. foi um 

sucesso. O evento que aconteceu no dia 12 

de setembro contou com três professores 

que comandaram aulas de 50 minutos cada 

um com ritmos diferentes.
Gean Carlos ensinou charme, Taty 

Lopes ensinou Zumba (uma mistura de salsa, 

regaton, meregue e pop) e Léo Félix 

apresentou bachata (ritmo da República 

Dominicana). 
Professor permanente de dança do 

sindicato, Léo informa que a proposta do 

aulão é estimular a confraternização entre os 

alunos e movimentar o grupo. Depois de se 

esbaldarem na dança, os alunos tomaram um 

saboroso lanche.

AULÃO DO SINDICATO É SÓ SUCESSO

    O SINSERPU-JF luta pelo piso nacional para os 

agentes de combate a endemias. No acordo da 

campanha salarial deste ano, a categoria 

também foi contemplada com o direito ao piso 

de R$ 1.014, assim como os agentes comunitári-

os. Segundo os representantes da PJF, como a 

Secretaria de Saúde não havia registrado os 

agentes no Cadastro Nacional dos Estabeleci-

mentos de Saúde (CNES), o Ministério da Saúde 

ainda não poderá fazer o repasse. De acordo com 

as últimas informações da PJF, o cadastramento 

foi encaminhado ao Ministério da Saúde. O 

sindicato cobra agilidade no processo para que 

os agentes de endemias tenham acesso ao que 

lhes é de direito.  
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Sindicato cobra
piso dos agentes

Apuração de 
denúncias na 
Empav termina 
em outubro

Previstas para terminar em duas 

semanas, as apurações sobre irregularidades na 

Empav serão estendidas por mais 15 dias. Em 

nota enviada à imprensa, o Conselho de 

Administração da Empav, que comanda a 

sindicância informou que: “o grupo já fez o 

levantamento de uma série de documentos que 

têm sido solicitados à Empav e tem sido 

utilizados para verificar se as denúncias 

apresentadas procedem ou não. 
Os integrantes da comissão investigam 

se há fundamento  nas denúncias feitas pelo 

SINSERPU-JF  ao Ministério Público contra a 

empresa pública. O sindicato denunciou 

irregularidades na Empav como sucateamento 

dos veículos, má gestão do órgão e péssimas 

condições de trabalho. A denúncia ao Ministério 

Público foi feita na véspera do acidente que 

matou um funcionário da empresa.’’      

Lá você encontra 
todos os convênios!

Visite o nosso novo site
www.sinserpujf.com.br

http://www.sinserpujf.com.br
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3Em reunião

Sindicato garante convênio entre AMAC e PJF
 Em reunião com a Administração para 
discutir a situação da AMAC, no dia 17 de setem-
bro, o sindicato cobrou maior transparência da 
PJF com relação à situação atual da associação. 
 Graças à atuação firme da direção do 
sindicato, o procurador do município assumiu o 
compromisso da assinatura do convênio que 
garante a continuidade dos serviços prestados 
em 2016.

Um secretário desnecessário O descompromis-
so do secretário de Desenvolvimento Social com 
os trabalhadores da AMAC e com a população 
tem inviabilizado o fechamento do acordo salari-
al deste ano. A secretaria tem menosprezado os 
trabalhadores da AMAC ao se recusar a pagar a 
dívida com a instituição.

Defesa dos trabalhadores O presidente do 

SINSERPU-JF, Amarildo  Romanazzi cobrou do 
procurador do município e da secretária de 
Administração e Recursos Humanos um posicio-
namento do prefeito Bruno Siqueira no sentido 

de solucionar o impasse. Amarildo informou que 
se até o dia 25 de setembro não houver continui-
dade da campanha salarial o sindicato partirá 
para uma grande mobilização dos trabalhadores.  

SINSERPU-JF cobra ação e transparência

Direção exige também continuidade da negociação salarial

Conquista

Saem editais para progressão na carreira

categorias têm chance de promoção

 Os editais que autorizam a realização de 
cursos e provas para promoção do servidor de 
carreira foram publicados nos atos do governo 
do final do mês de agosto. 
 Parte do acordo da campanha salarial 
2015, a conquista foi alcançada com muita luta 
do sindicato e da categoria. Com os cursos e 
provas, classes profissionais que amargam 
defasagens nos salários terão a chance de 
melhorar seus vencimentos. Durante a 
solenidade de assinatura dos editais, o 
presidente do SINSERPU-JF,  Amari ldo 

Romanazzi, ressaltou que a medida representa 
um alento para os profissionais, uma vez que o 
IPCA será pago em duas parcelas, em dezembro 
e janeiro. “O sindicato luta agora por mais 
benefícios que podem ser alcançados se a 
Administração reduzir os cargos de confiança”, 
disse Amarildo.

Cumprimento do calendário O sindicato 
fiscalizará o cumprimento do calendário 
definido nas negociações salariais para evitar 
grandes lacunas entre cursos, provas e 

homologações. 
 Serão contemplados com a seleção 
competitiva os servidores das seguintes 
categorias: agentes de atendimento ao público, 
assistente de administração, guarda municipal, 
oficial de mecânica leve-pesada, operador de 
máquinas e técnico de nível médio.
 Com o curso de treinamento específico 
serão beneficiados: auxiliar de biblioteca, auxiliar 
de mecânica, auxiliar de enfermagem, auxiliar 
técnico, encarregado, oficial de obras e 
programador. 

“Há muito tempo estávamos empenhados em conseguir a progressão na carreira.  A Associação da 

Guarda Municipal trabalha em parceria com o sindicato e essa união tem garantido avanços para a 

categoria.” 
Ricardo Loures, presidente da Associação da Guarda Municipal

“A conquista beneficiará principalmente o servidor de carreira. Almejávamos melhores condições e 

fomos beneficiados. Ao todo são 80 auxiliares de mecânica contemplados. Ao final do processo, se 

aprovados, teremos um acréscimo de 13,5% no salário.”
Rônald Gomes Pícoli, auxiliar de mecânica da Secretaria de Saúde
 

“Essa era uma reivindicação da Meta e do SINSERPU-JF. O presidente Amarildo e o diretor Jairo, o 

“Show de Bola” tiveram um papel importante nessa conquista que proporcionará melhoria 

substancial a nós, servidores, e a nossas famílias.”
Pedro Custódio, auxiliar de enfermagem e diretor da Meta 



4 Abuso de poder categoria é alvo de humilhações

SAU pratica assédio moral contra servidores
Concursados reclamam
de terrorismo e têm
prejuízos psicológicos

 A Secretaria de Atividades Urbanas 
(SAU) hoje é sinônimo de pesadelo para os 
servidores do terceiro andar do prédio Adhemar 
Rezende. Concursados reclamam do constante 
assédio moral praticado pelo secretário. Abusan-
do da sua autoridade, ele pratica terrorismo, 
humilha e impõe regras absurdas.

 O tratamento inadmissível tem provoca-

do prejuízos psicológicos aos trabalhadores, que 

sofrem com estresse e depressão. “O secretário 

pressiona para que a gente peça transferência e 

as vagas sejam ocupadas por contratados”, 

denuncia um servidor, cujo nome não será 

revelado para evitar represálias.

Contratado espião Segundo os servidores, por 

serem passíveis de demissão, os contratados são 

pressionados. “São ex-alunos do secretário, que 

cumprem ordens sem sentido, inclusive a de 

tomar conta dos servidores de carreira”, diz 

outro profissional. Por ser um trabalho técnico 

de extrema importância para o município, as 

vistorias de imóveis precisam ser executadas por 

servidor concursado. “A equipe é formada por 

profissionais com uma média de 30 anos de casa, 

mas o secretário lida conosco como se fôssemos 

os seus soldados e ainda sem um pingo de educa-

ção”, denuncia outro trabalhador.

Até ladrão  Os servidores dizem que nunca, 

anteriormente foram tão humilhados. “Até de 

ladrões somos acusados”, diz um terceiro profis-

sional.  De tão coagidos, os servidores denuncia-

ram a prática de assédio moral a que estão 

submetidos diariamente à Secretaria de Governo 

e à Câmara Municipal. E, como nas demais 

denúncias que afetam o servidor, até agora, nada 

foi feito. O SINSERPU-JF se solidariza com os 

servidores da SAU e tomará medidas judiciais 

para acabar com os abusos que ocorrem na 

secretaria.
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Descontos indevidos servidores têm direito à indenização

Trabalhadores ganham ação do fundão
Cerca de duas mil 
pessoas já receberam a 
restituição dos descontos

 As ações movidas pela assessoria 
jurídica do SINSERPU-JF em favor dos servi-
dores que tiveram descontos indevidos no 
Fundo de Previdência renderam bons frutos. 
Trabalhadores de diversos setores da PJF 
estão recebendo a restituição do percentual 
subtraído injustamente ao longo de déca-
das.
 
Salário bruto A assessora jurídica do 

sindicato, Elisângela do Nascimento explica 
que os descontos ao Fundo de Previdência 
do servidor deveriam ser feitos sobre o 
salário base, mas eram taxados sobre os 
vencimentos brutos. Assim, os descontos 
incidiam sobre horas-extras, férias e 
adicionais de penosidade e insalubridade, 
por exemplo. Em contrapartida, quando o 
servidor se afastava por problemas de saúde 
ou se aposentava o pagamento do Fundo era 
sobre o salário base.
 
Descontos devolvidos As ações movidas 
pelo sindicato há cinco anos foram julgadas 
procedentes pela Justiça. Isso quer dizer, 
que aqueles servidores que entraram com o 
processo já estão recebendo a restituição 
dos descontos retroativos há cinco anos. Em 
função do prazo de prescrição estabelecido 

por lei, os servidores só têm direito legal de 
restituição do desconto indevido no período 
compreendido aos últimos cinco anos. A 
partir do momento que a Justiça entendeu 
que a ação processual era correta, 
determinou à PJF que os descontos fossem 
sobre o salário base. 

Sindicato à disposição  Atualmente, cerca 
de 2 mil servidores foram beneficiados. 
Trabalhadores de todos os setores da PJF têm 
direito de recorrer judicialmente para 
receber a restituição dos descontos. Quem 
ainda não entrou com a ação e pretende 
recorrer  poderá procurar a estagiária da 
assessoria jurídica,  Karine Vidal no 
SINSERPU-JF (Rua São Sebastião, 780 – 
Centro) às terças e quintas, entre 14h e 
17h30. 

“Fui descontado indevidamente por 

15 anos. Assim que fiquei sabendo 

que teria direito de conseguir de 

volta esse dinheiro procurei a 

assessoria jurídica do SINSERPU-JF e 

entrei com o processo. Minha ação 

entrou na Justiça no dia 10 de 

outubro de 2011 e agora recebi 

mais de R$ 8 mil. Esse foi um ganho 

importante, uma luta demorada do 

sindicato, mas que valeu a pena.”

Marco César Teixeira da Silva, 

condutor de ambulância, 

Secretaria de Saúde

“Entrei com processo há quatro 

anos e quando menos esperava o 

dinheiro saiu. Foi muito bom, 

porque veio na hora certa. Estou 

grávida e com o que recebi deu 

para montar todo o enxoval do 

bebê, comprar guarda-roupa e 

ainda sobrou dinheiro.”

Roseli da Rocha Lima, auxiliar de 

enfermagem, Regional Leste, 

Secretaria de Saúde
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